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APRESENTAÇÃO

Este volume da obra “Ciências Biológicas: Campo promissor em Pesquisa 4” vem 
trazer ao leitor, em seus capítulos, informações diversas imbuídas em diferentes campos 
do conhecimento de Ciências da Vida, como o próprio título do e-book sugere: uma área 
extremamente promissora, dinâmica e passível de aquisição de novas informações a todo 
momento, vindo, de forma comprometida e eficaz, a atualizar o leitor interessado nesta 
grande área do conhecimento.

Pesquisadores de diferentes gerações, e diferentes regiões do país, motivados por 
uma força motriz que impulsiona a busca de respostas às suas perguntas, trazem dados 
resultantes da dedicação à Ciência, ansiando responder suas inquietações e compartilhar 
com o leitor, de forma cristalina e didática, seus alcances técnico-científicos, satisfazendo a 
função precípua da ciência que é a de melhorar a qualidade de vida do homem, enquanto 
executante do seu papel cidadão e ser social.

Somente por uma questão de ordenação, os 28 capítulos deste volume foram 
sequenciados levando-se em consideração, primeiramente, estudos, em diferentes vertentes, 
com organismos vivos, animais e plantas, seguidos por pesquisas oriundas de aspectos 
didático-pedagógicos, aquelas relacionadas aos progressos de situações-problemas em 
vegetais, animais e humanos e, por fim, interações entre diferentes organismos no espaço 
ambiental com um todo.

Em todas estas áreas, as pesquisas conduzem o leitor a acompanhar descobertas/
avanços que proporcionam, indubitavelmente, um quadro mais robusto, e que acresce ao 
que até então se tem conhecimento naquele campo de estudo, das diferentes subáreas das 
Ciências Biológicas, com viés também para a saúde e bem estar humanos.

Neste sentido, a heterogeneidade deste volume, extremamente rico, irá contribuir 
consideravelmente tanto na formação de jovens graduandos e pós-graduandos, quanto ser 
atrativo para profissionais atuantes nas áreas escolar, técnica e acadêmica aqui abordadas, 
não eximindo também o leitor “curioso” interessado nas temáticas aqui trazidas.

Portanto, aproveitem os assuntos dos seus interesses e boa leitura!

Jesus Rodrigues Lemos
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RESUMO:  O diabetes mellitus gestacional é 
conceituado como aquele que é diagnosticado 
pela primeira vez durante o período gestacional 
e que pode, ou não, persistir após o parto. 
Filhos de mães com diabetes gestacional não 
tratado têm maior risco de morte intrauterina, 
problemas cardíacos e respiratórios, icterícia 
e episódios de hipoglicemia após o parto. 
Portanto, o objetivo deste estudo foi empregar 

a técnica de estereologia a fim de avaliar 
quantitativa e qualitativamente a densidade 
de Células da Hofbauer e as Células da 
Decídua Basal das placentas de animais 
com Diabetes Mellitus Gestacional – indução 
com Estreptozotocina (DMG-SZT), tratados 
com  Lentinula edodes  (cogumelo comestível). 
Foram realizadas avaliações das placentas, 
em cortes histológicos corados com H.E., 
empregando-se a técnica de estereologia de 
tecidos moles após a indução do diabetes 
gestacional com a estreptozotocina (dose única 
de 40 mg/kg. IP). Com a estereologia tivemos 
os seguintes resultados: A densidade de 
volume das células de Hofbauer: Vv(H) diminuiu 
nos três Grupos diabéticos, comparados 
com o Grupo I (controle). A Densidade de 
volume das Células da Decídua Basal Vv(db), 
permaneceu com porcentagens semelhantes 
em todos os grupos. Estas diferenças não 
foram estatisticamente significativas (p<0,001). 
Nossos resultados sugerem que o cogumelo 
não protegeu as células de Hofbauer dos 
efeitos tóxicos da STZ, diferentemente das 
células da decídua basal, que na presença 
do efeito do Lentinula edodes, os grupos que 
foram induzidos a diabetes foram protegidos, 
ficando equiparados com o controle negativo. A 
morfometria e a estereologia, são ferramentas 
a fim de quantificar resultados, que mesmo não 
sendo significativos estatisticamente, sugerem 
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uma alteração em células com potencial de proteção ao desenvolvimento fetal. Desta 
maneira o estudo sugere que o diabetes gestacional pode causar lesões ou mesmo interferir 
no desenvolvimento fetal.
PALAVRAS-CHAVE: Diabetes Mellitus Gestacional. Estereologia. Placenta. Lentinula 
edodes. Estreptozotocina.

MORPHOMETRIC AND STEREOLOGICAL STUDY IN RAT PLACENTS WITH 
GESTATIONAL DIABETES MELLITUS INDUCED BY STREPTOZOTOCIN

ABSTRACT: Gestational diabetes mellitus is defined as one that is diagnosed for the first 
time during pregnancy and that may, or may not, persist after delivery. Children of mothers 
with untreated gestational diabetes have a higher risk of intrauterine death, heart and 
breathing problems, jaundice and episodes of hypoglycemia after delivery. Therefore, the 
objective of this study was to employ stereology technique in order to quantitatively and 
qualitatively assess the density of Hofbauer Cells and the Basal Deciduous Cells of animals 
with Gestational Diabetes Mellitus - induction with Streptozotocin (DMG-SZT), treated with 
Lentinula edodes (edible mushroom). Placental evaluations were performed in histological 
sections stained with H.E., using the soft tissue stereology technique after the induction of 
gestational diabetes with streptozotocin (single dose of 40 mg / kg. IP). With stereology we 
had the following results: The volume density of Hofbauer cells: Vv (H) decreased in the three 
diabetic groups, compared with Group I (control). The volume density of the cells of the Basal 
Deciduous Vv (db), remained with similar percentages in all groups. These differences were 
not statistically significant (p <0.001). Our results suggest that the mushroom did not protect 
the Hofbauer cells from the toxic effects of STZ, unlike the cells of the basal decidua, which in 
the presence of the effect of Lentinula edodes, the groups that were induced to diabetes were 
protected, being equated with the negative control. Morphometry and stereology are tools in 
order to quantify results, which, although not statistically significant, suggest an alteration in 
cells with potential to protect fetal development. Thus, the study suggests that gestational 
diabetes can cause injuries or even interfere with fetal development.
KEYWORDS: Gestational Diabetes Mellitus. Stereology. Placenta. Lentinula edodes. 
Streptozotocin.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Diabetes Mellitus (DM) é uma doença mundial, crônico-degenerativa que envolve 
alterações metabólicas. Dados da OMS preveem um aumento do número de diabéticos de 
171 milhões no ano de 2000, para 336 milhões em 2030 (GALINDO et al., 2006, WILD et 
al., 2004).  Além dos transtornos individuais decorrentes desta patologia, a DM acarreta 
um grande impacto para a economia dos países, consequentes das complicações crônicas 
decorrentes de sua evolução. Estas complicações crônicas se expressam por: nefropatias, 
retinopatias, neuropatias, eventos cardiovasculares e cerebrovasculares (GROSS et al., 
2005).  Dentre as diversas manifestações do DM, a Diabetes Mellitus Gestacional (DMG), é 
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uma das principais alterações metabólicas que pode acometer as gestantes, sendo a mais 
preocupante. Trata-se de um problema global de saúde e tem gerado elevado número de 
mortes prematuras de gestantes e de conceptos.  No Brasil, a prevalência de DMG é de 
7,6%, sendo considerado na última década, pelo Ministério da Saúde, como um problema de 
saúde pública (BRASIL, 2001). 

Por recomendação da International Association of Diabetes in Pregnancy Study Groups 
(IADPSG, 2010) o rastreamento das desordens glicêmicas na gestação deve ser realizado, 
para todas as mulheres, diagnosticadas ou não com diabetes pré-gestacional. O diabetes 
gestacional é geralmente diagnosticado durante a metade do segundo mês de gestação, 
podendo interferir no crescimento do feto. O recém-nascido de uma mulher com diabetes 
corre o risco de anoxia, prematuridade, infecção, desconforto respiratório, hipoglicemia 
grave, hipocalemia, hiperbilirrubinemia, polidrâmnio, macrossomia, policitemia e óbito fetal 
(FETITA et al., 2006; KENNER, 2001). 

 O acompanhamento de gestantes com DMG inclui o controle metabólico mediante o 
ajuste dos três pilares terapêuticos: dieta, exercício físico e insulina (WHO; 2013); sendo 
que a insulina de uma maneira geral, só é introduzida quando a dieta e os exercícios não 
levam a um controle metabólico (AQUINO, 2003). A terapia nutricional é a primeira opção 
de tratamento para a maioria das gestantes DMG (METZGER et al., 2007; READER, 2007).

As gestantes que realizam uma restrição calórica apresentam melhor controle glicêmico 
pós-prandial, menor necessidade de adição de insulina, menor incidência de macrossomia 
fetal e de cesariana (MOSES et al., 2009). Entretanto, é importante a manutenção da oferta 
protéica, tanto para o crescimento fetal adequado, quanto para garantir o aumento da 
produção de insulina necessário na gestação (ERICKSSON, SWEENE, 1993; JOVANOVIC-
PETERSON et al., 1990). Os carboidratos complexos e com baixo índice glicêmico – massas, 
pães integrais e cereais com alto teor de fibras – devem ser priorizados (MOSES et al., 2009; 
READER, 2007). 

Os efeitos antidiabéticos de cogumelos como o Lentinula edodes, que o coloca em 
destaque quanto aos valores nutricionais, estão relacionados aos seus teores de compostos 
fenólicos e de glucanas (TENG et al., 2012; FIRENZUOLI et al., 2008), embora esta espécie 
contenham uma variedade de outras moléculas bioativas, tais como: nucleotídeos, ácidos 
graxos, glicoproteínas, esteróis, proteínas,  peptídeos, vitamina C, vitamina B12, vitamina  D, 
e além de serem ricas fontes de folatos (BATRA et al., 2013; ANDRADE et al., 2008). 

Estudos in vivo com indução de DM por estreptozotocina (DM-STZ) em ratos, mostraram 
que os compostos fenólicos presentes no Lentinula edodes são inibidores naturais da 
α-amilase, da α-glucosidase e da aldose-redutase e, quando administrados no período 
pós-prandial, diminuem a liberação de glicose do amido e retardam a absorção de hidratos 
de carbono no intestino delgado (MA et al., 2015). As  β-glucanas presentes no Lentinula 
edodes agem reparando as lesões em células β-pancreáticas induzidas pela exposição à 
STZ, promovendo o aumento na síntese de insulina e a diminuição dos níveis plasmáticos 
de glicose (MA et al., 2015; YANG et al., 2010; NIWA et al., 2011; RAHAR et al., 2011;  KIM 
et al., 2005).
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Este projeto fundamenta-se no valor incremental das técnicas atualmente utilizadas 
para análises realizadas nos estudos da toxicologia da reprodução com produtos naturais no 
Laboratório Lapetox-Uniso, e busca identificar as alterações teciduais que a estreptozotocina 
(STZ) pode induzir nas ratas gestantes e ou nos seus conceptos, bem como, definir as 
propriedades funcionais do Lentinula edodes, no DMG-SZT. Dessa forma, as técnicas que 
serão desenvolvidas e aplicadas neste projeto, servirão para auxiliar na identificação do 
potencial deste cogumelo quando da sua utilização em terapia alimentar complementar para 
o controle do DMG.

O cogumelo Lentinula edodes, quando utilizado separadamente e em baixas doses, 
podem ser uma opção eficaz, como alimentos funcionais, no tratamento do Diabetes 
Mellitus Gestacional Moderada induzida por estreptozotocina (DMG-STZ), considerando-
se os principais mecanismos envolvidos na sua atividade antidiabética. A estereologia das 
placentas destes animais podem demonstrar se existe eficácia ou não deste alimento. 

O tecido placentário consiste no estabelecimento de trocas de nutrientes e gases entre 
a mãe e o feto. Segundo Cross, 2006, a placenta é formada pelas vilosidades coriônicas 
que envolve o feto durante toda a gestação e pelo endométrio materno. Nesta região estão 
presentes as células Hofbauer e muitos vasos fetais. 

As células de Hofbauer são conhecidas como macrófagos placentários e desempenham 
um papel central no desenvolvimento e manutenção da placenta, devido secretarem citocinas 
importantes para o crescimento e diferenciação do trofoblasto. KHAN, et al. 2000; WOOD, 
1980.

A camada de células da Decídua Basal é um componente materno e se relaciona 
diretamente com as vilosidades coriônicas, região onde ocorre a maioria das trocas entre a 
mãe e o feto. GUDE, et al. 2004; HUNT, 2006

A interface útero-placenta é responsável pela separação do sangue da mãe e do 
concepto. Sua ação consiste em uma barreira protetora, agindo como isolante para proteger 
o embrião de substâncias tóxicas e micro-organismos infecciosos presentes no sangue 
periférico materno. Em contra partida, essa barreira permite a migração de nutrientes 
essenciais para o desenvolvimento fetal. 

2 | 	OBJETIVOS

2.1	Objetivo geral

Avaliar qualitativa e quantitativamente o grau de lesão tecidual induzida pela 
estreptozotocina em placentas de ratas prenhes, quando tratadas com uma espécie de 
cogumelo comestível – Letinula edodes.

2.2	Objetivos específicos 

•	 Desenvolvimento, implantação e padronização da metodologia de estereologia 
para avaliação da placenta;
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•	  Avaliação volumétrica tecidual;

•	 Comparação volumétrica e de proliferação celular como parâmetros analíticos 
para avaliação toxicológica qualitativa.

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de um estudo com ensaios histológicos onde os procedimentos experimentais 
foram aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa Animal da Universidade de Sorocaba - 
Protocolo 089/2016.

Foram utilizados métodos seguindo os procedimentos de (1) ensaios biológicos; 
(2) análise morfométrica das placentas; (3) análise histológica da placenta; (4) análise 
estereológica da densidade de volume das placentas.

3.1 Ensaios biológicos 

As placentas utilizadas são provenientes de ratas Wistar DMG-STZ (Diabetes Mellitus 
Gestacional induzida por STZ), onde os animais prenhes receberam o seguinte tratamento:  
Grupo I (n = 6): controle negativo - solução salina; Grupo II (n = 6): controle positivo - STZ e 
solução salina; Grupo III (n = 6): 1o dia - Lentinula edodes (100 mg/kg/dia); Grupo IV (n =6) 
no 8o dia STZ e Lentinula edodes  (100 mg/kg/dia).  No vigésimo dia de prenhez, as ratas 
foram anestesiadas com quetamina (anestésico geral na dose de 100 mg/kg) e cloridrato de 
xilazina (relaxante muscular na dose de 6 mg/kg), via IP. Os tecidos maternos de placentas 
foram fixados em formalina a 10% e encaminhados para rotina histológica de H/E.

3.2 Análise morfométrica das placentas

As placentas após fixação, foram pesadas em balança (Ohaus® -AS200S) e foram 
realizadas as seguintes medidas em mm: antero-posterior, latero-lateral e longitudinal.  
Para esta análise utilizamos lâminas preparadas histologicamente em corte seriado e 
randomizados.

3.3 Avaliação histológica

Após fixação e pesagem, as placentas foram emblocadas em parafina e submetidas 
a cortes de 5 mm, assim foram escolhidos cortes, e corados pela técnica da hematoxilina-
eosina (TOLOSA et al., 2003). A coloração do H.E. foi escolhida, pois é uma coloração 
básica e de modo geral, coram estruturas basófilas – como núcleos, matriz extracelular e 
ergastoplasma. E as proteínas são coradas pelos ácidos, como – citosol e as mitocondrias. 
Isto facilita a identificação das estruturas.

As lâminas dos respectivos grupos foram analisadas e comparadas. Em seguida 
foram capturadas imagens, utilizando a objetiva 40x, com um sistema composto por um 
Microscópio Invertido, ZEISS®, Modelo Axio Vert.A1 FL e com Câmera Digital Científica 
Colorida, ZEISS®, Modelo Axiocam Icc 5 e o Software “Zen Pro 2011”, ZEISS®.  
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3.4 Análise Estereológica da Densidade de volume das placentas

Para este estudo foram analisadas as Células de Hofbauer (macrófagos placentários) 
e a Células da Decidua Basal.

A técnica de estereologia foi utilizada, com base no Princípio de Cavalieri (GUNDERSEN 
and JENSEN, 1987), em que se demonstra que o volume pode ser determinado em uma 
estrutura seccionada em série pelo produto das áreas das fatias e pela espessura da fatia. 
Um a cada três cortes histológicos foi fotografado usando a objetiva 4x, de maneira tal que a 
distância entre cada corte analisado era de 150 µm.

Para captação da imagem foi utilizado um sistema composto por um Microscópio 
Invertido, ZEISS®, Modelo Axio Vert.A1 FL e com Câmera Digital Científi ca Colorida, ZEISS®, 
Modelo Axiocam Icc 5 e o Software “Zen Pro 2011”, ZEISS®. 

Segundo Lacerda (2000), um sistema-teste é um conjunto de linhas (retas ou curvas) 
e pontos. Esse deve ser superposto à imagem morfológica para a contagem estereológica. 
Podem-se construir sistemas-teste com arranjo regular ou não. Existem diversos sistemas 
propostos para variados fi ns, mas tradicionalmente são desenhados com retas, ou segmentos 
de reta, apresentando os arranjos geométricos triangular, quadrado ou hexagonal. A fi gura 
a seguir mostra o sistema-teste denominado M 42, o qual foi utilizado para fazer a análise 
estereológica das placentas.

Figura 1: Desenho esquemático do sistema-teste M 42 sobreposto a 5 estruturas. As estruturas que 
cruzam a “linha proibida” (tracejada) não são consideradas. 
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A lei básica da estereologia informa que a quantidade relativa de pontos que tocam a 
estrutura é comparável à quantidade de área dessa estrutura contida na área-teste. Então, 
pode-se determinar a densidade do volume (Vv) da seguinte maneira:

Vv = Pp
        Pt

sendo Pp os pontos que tocam as células e Pt o número total de pontos-teste do 
sistema-teste. Esta foi a fórmula utilizada para estimar a Densidade de volume (%), das 
Celulas de Hofbauer e também das Células da Decídua.

3.5 Análise estatística

Para análise dos resultados foi utilizado o nível de signifi cância entre 1 e 5%. Utilizou-se 
a Análise de Variância One-Way (ANOVA) que determina se as médias dos grupos estudados 
são diferente signifi cativamente.

4 |  RESULTADOS

Os resultados da avaliação histológicas estão apresentados nas seguintes imagens: 

Figura 2: Fotomicrografi a de cortes placenta de rata Wistar com 19 dias de gestação, no aumento de 
400x: (A) Grupo I - controle negativo: apresenta células de Hofbauer normais (CH), sendo distinguidas 
pelo seu maior volume, forma esferoidal e citoplasma muitas vezes vacuolado, com núcleos corados 

(seta fi na), sem lacunas intersticiais (seta); (B) Grupo II – controle positivo: apresenta aumento do 
número e volume, em aproximadamente 20% das células de Hofbauer (CH), com núcleos corados 

(seta fi na), sem lacunas intersticiais (seta); (C) Grupo III- 1º dia estreptozotocina e Lentinula edodes: 
apresenta aumento do volume, em aproximadamente 17% das células de Hofbauer (CH), com núcleos 
corados (seta fi na), com presença de lacunas intersticiais (seta); (D) Grupo IV - 8º dia estreptozotocina 

e Lentinula edodes: apresenta aumento do volume, em aproximadamente 31%, das células de 
Hofbauer (CH), com núcleos corados (seta fi na), sem lacunas intersticiais (seta).
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Figura 3: Fotomicrografi a da decídua, formada a partir da camada do endométrio, no aumento de 
400x: (A) Grupo I: presença de células deciduais (seta), núcleos corados e membrana citoplasmática 

preservada (seta fi na); (B) Grupo II: presença de células deciduais (seta), núcleos corados e membrana 
citoplasmática preservada (seta fi na); (C) Grupo III: presença de células deciduais com discretas 

vacuolizações (seta) e membrana citoplasmática preservada (seta fi na); (D) Grupo IV: presença de 
células deciduais com vacuolizações (seta) e membrana citoplasmática preservada (seta fi na).

Por meio da análise morfométrica das placentas, do Grupo I: controle negativo - solução 
salina; Grupo II: controle positivo - STZ e solução salina; Grupo III: 1º dia - Lentinula edodes 
(100 mg/kg/dia); Grupo IV: 8º dia STZ e Lentinula edodes  (100 mg/kg/dia), demonstrado na 
tabela 1, observou-se um aumento no peso dos grupos II e III em comparação aos grupos I 
e IV, que não foi signifi cativo para p<0,001.

Grupo Média + Desvio Padrão
I 0,2600 + 0,04561a

II 0,3167 + 0,06653a

III 0,2917 + 0,08256a

IV 0,2617 + 0,02787a

Total 0,2825 + 0,06031a

Nota: Grupo I (0,9% solução salina); Grupo II (STZ e solução salina); Grupo III (1º dia – Lentinula edodes (100 mg/
kg/dia); Grupo IV (8º dia STZ e Lentinula edodes  (100 mg/kg/dia). Médias (g) seguidas da mesma letra, não diferem 

estatisticamente entre si, pelo teste da Análise de Variância Unidirecional (ANOVA), p<0,001.

Tabela 1 – Peso das placentas
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Gráfi co 1: Peso das placentas
Nota: Grupo I (0,9% solução salina); Grupo II (STZ e solução salina); Grupo III (1º dia – Lentinula edodes (100 mg/kg/dia); 

Grupo IV (8º dia STZ e Lentinula edodes (100 mg/kg/dia).

Por meio da estereologia, realizamos estudos da Densidade de Volume das Células de 
Hofbauer (Tabela 2 e Gráfi co 2) e das Células Decídua Basal (Tabela 3 e Gráfi co 2).

CÉLULAS DE HOFBAUER
Animal Grupo I Grupo II Grupo III Grupo IV

1 19 7 12 14
2 17 9 8 10
3 20 7 9 6
4 17 16 12 9
5 14 18 10 15
6 11 15 11 7

Vv (%)= 0,39 0,28 0,24 0,24
Nota: para cada animal foram analisados 3 cortes alternados e processados histologicamente, para quantifi cação 

morfométrica por meio do Sistema-teste M 42, envolvendo a estereologia.

Tabela 2: Densidade de Volume das células de Hofbauer

DECÍDUA BASAL
Grupo I Grupo II Grupo III Grupo IV

1 12 15 5 8
2 10 12 11 5
3 7 14 9 11
4 12 10 4 12
5 6 12 9 9
6 12 14 10 5
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Vv (%)= 0,23 0,3 0,19 0,2
Nota: para cada animal foram analisados 3 cortes alternados processados histologicamente, para quantifi cação 

morfométrica por meio do Sistema-teste M 42, envolvendo a estereologia.

Tabela 3: Densidade de Volume das Células Decídua Basal

Gráfi co 2: Comparação da Densidade de Volume das Células de Hofbauer e das Células Decídua 
basal

Nota: Grupo I (0,9% solução salina); Grupo II (STZ e solução salina); Grupo III (1º dia – Lentinula edodes (100 mg/kg/dia); 
Grupo IV (8º dia STZ e Lentinula edodes (100 mg/kg/dia).

No gráfi co 2, as colunas foram divididas de acordo com os respectivos grupos: Grupo I: 
controle negativo - solução salina; Grupo II: controle positivo - STZ e solução salina; Grupo 
III: 1o dia - Lentinula edodes; Grupo IV no 8o dia STZ e Lentinula edodes. Observou-se que o 
controle positivo apresentou um aumento da Densidade de volume das células de Hofbauer, 
e uma diminuição nos grupos II, III e IV, considerados grupos com mães diabéticas. Enquanto 
as células da Decídua Basal apresentou um aumento discreto no Grupo II.

Os estudos estatísticos comprovaram que as alterações observadas nas células de 
Hofbauer e da camada basal não foram signifi cantes para p<0,001.

Para análise dos resultados obtidos pela morfometria da placenta, foi utilizado a Análise 
de Variância One-Way ANOVA, com nível de signifi cância p<0,001, para testar a hipótese de 
que as médias de dois ou mais grupos não são signifi cativamente diferentes.
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5 | 	DISCUSSÃO

A placenta é considerada um órgão bastante importante para avaliação da toxicidade 
de riscos para as mães e fetos, cuja função principal é de atuar como interface entre eles. 
(FURUKAWA et al, 2014). O crescimento e a função da placenta desempenham papel 
importante na manutenção da gravidez, influenciando o desenvolvimento e crescimento fetal 
(FURUKAWA et al., 2013).

Placentas de animais utilizados em estudos experimentais possuem diferentes 
tipos, em específico as placentas de ratas apresentam formato discoide e hemotricorial 
quanto a sua estrutura histológica (SOARES et al., 2012; FURUKAWA et al., 2013). Estas 
placentas são compostas por regiões: Zona do labirinto – composta por três camadas de 
células trofoblásticas; Zona Basal – composta pelas células espongiotrofoblastos, células 
trofoblasticas gigantes e células de glicogênio; Decídua – composta por células mesométricas 
que desempenham papel importante no desenvolvimento da vascularização da interface 
decídua-placenta; Glândula Metrial – formada por células decidualizadas do estroma, 
células NK uterinas, trofoblastos originados de células de glicogênio, fibroblasto e artérias 
espiraladas. (ENDERS; CARTER, 2006; SOARES et al, 2012; FURUKAWA et al, 2013)

Em nossos estudos, os resultados referentes as células de Hofbauer nos grupos II, III 
e IV demonstram redução no volume comparados ao grupo controle. Esta redução pode-
se sugerir um mecanismo compensatório na tentativa de garantir as principais trocas entre 
as mães e os fetos, inclusive o suprimento nutricional ao feto em seu desenvolvimento 
(CALDERON et al., 1999).

Segundo Khan et al. (2000), as células de Hofbauer são conhecidas como macrófagos 
fetais e estão presentes predominantemente no estroma das vilosidades coriônicas da 
placenta durante toda a gestação.

Desempenham um papel importante no desenvolvimento e manutenção da placenta, 
que são capazes de secretar citocinas para crescimento e diferenciação do trofoblasto. Como 
a redução é maior nos grupos que receberam o cogumelo Lentinula edodes administrados 
antes e depois do diabetes, os dados sugerem que o cogumelo não protege as células dos 
efeitos tóxicos da STZ (estreptozotocina).

Diferentemente das células da decídua que na presença do efeito do Lentinula edodes, 
nos grupos tratados antes e depois do estabelecimento do diabetes, protegeu este grupo de 
células, ficando equiparados com o controle negativo. (BROLIO et al., 2010).

Na análise estatística dos resultados obtidos na morfometria, o valor de significância do 
teste F na tabela ANOVA deve ser menor que 0,001 para indicar que existe uma diferença 
estatisticamente significativa entre as médias das amostras. Assim, como os valores são 
maiores que 0,001, mesmo tendo aumentado o volume das placentas, não foi significativo 
entre os grupos. O mesmo aconteceu as medidas das células deciduais e das células 
de Hofbauer. Apesar de haver diferenças entre as médias, elas não são estatisticamente 
significativas.

Estudos complementares poderão auxiliar em uma melhor compreensão dos resultados 
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sobre os estudos com administração de suplementação com cogumelos.

6 | 	CONCLUSÃO

Com a análise e a interpretação histológica, o Lentinula edodes não caracterizou uma 
proteção à placenta, que desempenha papel importante para o desenvolvimento do feto.

A morfometria e a estereologia, são ferramentas a fim de quantificar resultados, que 
mesmo não sendo significativo estatisticamente, sugere uma alteração em células com 
potencial de proteção ao desenvolvimento fetal. Desta maneira sugerimos que o diabetes 
gestacional pode causar lesões ou mesmo interferir no desenvolvimento fetal.
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